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Objetivo
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 Apresentar o processo de elaboração do Manual e seu 

conteúdo e estrutura, de modo a possibilitar melhor 

compreensão dessa entrega do subgrupo.

 Propor e discutir encaminhamentos para o trabalho.



Pauta
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 Definições do Job Card

 Método de trabalho

 Estrutura e conteúdo do Manual

 Encaminhamentos



Definições do Job Card
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 Escopo: 

Diretrizes para operadores de aeródromos no 
monitoramento da segurança operacional de serviços 
auxiliares de natureza operacional executados na área de 
movimento.

 Não escopo:

Serviços de proteção, comerciais e serviços operacionais 
executados nos terminais.

 Entregas:

Manual de Boas Práticas e Apresentação do manual



Definições do Job Card
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 Entidades representadas:



Método de trabalho
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 Principais atividades: 

1. Definição e distribuição de temas a 
serem desenvolvidos pelos membros.

2. Compartilhamento de material 
bibliográfico e de práticas sobre o tema.

3. Apresentação e ajustes no material 
desenvolvido pelos membros.

4. Consolidação e complementação do 
material desenvolvido.

Reuniões 
e trocas 
de docu-
mentos
por        
e-mail



Estrutura e conteúdo
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 Estrutura: 

IntroduçãoCap. 1

Coordenação e cooperação entre os agentesCap. 2

Requisitos e procedimentos de segurança 
operacional 

Cap. 3

Atividades de monitoramento da segurança 
operacional

Cap. 4



Estrutura e conteúdo
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Coordenação e cooperação entre os agentesCap. 2

2.1. Acordo entre o operador de aeródromo e 

prestadores de serviços auxiliares.

2.2. Procedimentos para cadastro e credenciamento de 

prestador de serviços auxiliares ao transporte aéreo.

2.3. Comitês de segurança nas operações do pátio de 

aeronaves.

2.4. Participação de prestadores de serviços auxiliares 

nas ações de gerenciamento de FOD.



Estrutura e conteúdo
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Requisitos e procedimentos de segurança 
operacional 

Cap. 3

3.1. Autorização de veículos e equipamentos.

Procedimentos para autorização e Requisitos

3.2.  Procedimentos de segurança operacional.

Procedimentos gerais de circulação;

Procedimentos durante o atendimento às aeronaves:

• Abordagem à aeronave;

• Operação de abastecimento;

• Normas de conduta dos trabalhadores no pátio.



Estrutura e conteúdo
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Atividades de monitoramento da segurança 
operacional

Cap. 4

4.1. Procedimentos para auditorias de segurança.

Apêndice A – Lista de verificação de auditoria.

4.2.  Procedimentos para inspeção de segurança.

Apêndice B – Lista de verificação de inspeção; e

Orientações para cálculo de I.S.O.

4.3.  Relatos de eventos de segurança operacional.

Apêndice C – Exemplos de análise e avaliação de risco 

nos serviços auxiliares.

Continua



Estrutura e conteúdo
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Atividades de monitoramento da segurança 
operacional

Cap. 4

4.4.  Mecanismos de correção de desvios.
Apêndice D – Sistema de pontuação de violações nos 

serviços auxiliares.

Conclusão



1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

7 Ajustes finais, formatação e divulgação do Manual
Subgrupo e 

Secretaria BAIST

5 Prazo para análise final do BAIST BAIST

6 Aprovação do Manual BAIST

3
Análise de comentários e consolidação da minuta 

após comentários
Subgrupo

4
Envio da minuta consolidada após comentários 

para aprovação do BAIST
Subgrupo

JULHO

1 Envio da minuta do Manual para comentários Secretaria BAIST

2 Prazo para envio de comentários Todos

Atividade Responsável (is)
MAIO JUNHO

Encaminhamentos
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 Envio da minuta para contribuições: 

Operadores de Aeronaves – BCAST

Prestadores de serviços auxiliares – ABESATA 

9/05

06/06

20/06

27/06

08/07



Encaminhamentos
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Obrigado!

Leonardo Esteves

leonardo.esteves@anac.gov.br


